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RESUMO: Esse trabalho visa apresentar um projeto de pesquisa que se configurará 
em trabalho de conclusão de curso. O tráfico negreiro inicia-se no Brasil no século 
XVI com o propósito de escravizar os negros. Visa-se compreender a visão 
machadiana da escravidão e sobre os processos abolicionistas, indagando a forma 
de participação que ele revela no processo de abolição, a contribuição dele para a 
literatura brasileira e sobre o tipo de sociedade que seus escritos mostram. Assim o 
objetivo desse trabalho é compreender o registro da sociedade escravista em alguns 
contos de Machado de Assis, além de fazer um levantamento do processo de 
formação da sociedade brasileira. Os encaminhamentos metodológicos baseiam-se 
em uma metodologia bibliográfica enfatizando as obras basilares de Antônio 
Candido e José de Souza Martins. Nesse contexto, procura-se discutir a literatura de 
combate de Machado de Assis, destacando a importância do autor engajado com os 
problemas sociais, e com a sua demonstração do que percebia e contestava com a 
ideia da escravidão.  
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